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2.

Quem porvá minha paçoca

E o gostoso puxa-puxa,

A não sê que seja um foca

Vai fazendo logo "buoha"...

Quem come o meu cuscus

Gosta, sim, do meu tempero

Grita logo: ai! Jesus!

Que petisco! Que bom cheiro...

Pode comê que há de gostá

Acugelê! Acubabá  (bis)

3.

Quem porvá minha gelea

Té de gosto se enlambuza

E, babando, diz: Tetéa,

Do teu negro não abuza!

Eu então, toda faceira,

Vou servindo à freguesia,

E, por ser boa quitandeira,

Digo, assim, com alegria

Pode comê que há de gostá

Acugelê! Acubabá  (bis)


